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Resumo:  

Este trabalho é resultado de um estudo inicial, referente a uma pesquisa de mestrado em andamento, que tem por 

objetivo analisar o ensino de ângulos presente em uma coleção de livro didático (LD), aprovado pelo PNLD/2024 

Objeto 1. No desenvolvimento deste artigo, utilizamos o aporte teórico e metodológico da pesquisa, a Teoria 

Antropológica do Didático (TAD), idealizada pelo educador Yves Chevallard, e, além disso, estudos de artigos 

científicos que versam sobre o ensino de ângulos, algumas considerações sobre o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), e ainda evidenciar quanto o livro didático é um recurso importante, tanto para o aluno quanto 

para o professor. 
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Introdução  

O presente artigo trata-se de um estudo introdutório da pesquisa de mestrado em 

andamento, que tem como problemática entender como é proposto, nos livros didáticos, o 

ensino de ângulos, objetivo geral: Analisar sob a ótica da Teoria Antropológica do Didático, o 

ensino de ângulos presente em uma coleção de livro didático, aprovado pelo PNLD/2024 Objeto 

1. Para este artigo, apresentaremos uma discussão introdutória sobre o ensino de ângulos, a 

partir alguns de artigos científicos e da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), e 

alguns elementos do aporte teórico e metodológico, a Teoria Antropológica do Didático (TAD), 

bem como algumas considerações sobre o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que 

tem permitido desenvolver a pesquisa, já em andamento. 

Desde a graduação, surgiu a inquietação em investigar características dos livros 

didáticos e a sua importância no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, pois no 
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contexto pandêmico ficou evidente a importância desse material como recurso para auxiliar os 

alunos no estudo independente, que resultou no trabalho de conclusão de curso, intitulado 

Contribuições da Metodologia Sugerida no Manual do Professor no Ensino Remoto de 

Matemática, do 6° ano do Ensino Fundamental. No referido trabalho, investigamos o estudo 

das orientações sugeridas no manual do livro didático do 6°ano do Ensino Fundamental para o 

professor, que apresentam sugestões e orientações didáticas de atividades para serem 

desenvolvidas em sala de aula. Por sua vez, ao ingressar no mestrado, propusemos dar 

continuidade nos estudos e pesquisas que versam sobre os livros didáticos, visto que é recurso 

que está inserido e é utilizado em todo o ambiente escolar. 

Desse modo, compreendemos que o livro didático é um recurso que auxilia tanto o 

professor quanto o aluno no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, possuindo um 

papel fundamental nesse processo, como afirma Dante (1996, p.83): “em geral, só a aula do 

professor não consegue fornecer todos os elementos necessários para a aprendizagem do aluno, 

uma parte deles como problemas, atividades e exercícios pode ser coberta recorrendo-se ao 

livro didático”. Nesse contexto, além de ser um recurso para o aluno, no seu estudo individual, 

entendemos que também é um recurso para o professor, no qual são apresentados diversos 

conteúdos em diferentes anos escolares, sendo que, além disso, o manual do professor apresenta 

todo o conteúdo disponibilizado no livro didático do aluno, acrescido de orientações didáticas 

para o professor refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem da Matemática e sugestões 

de estratégias didático-pedagógicas que visam auxiliar o professor no desenvolvimento das 

aulas. Com isso, surgiu o interesse de analisar os livros didáticos dos anos finais do Ensino 

Fundamental, apresentando e destacando como é proposto o ensino de ângulos. Para isso, 

assumimos, como referencial teórico e metodológico, a Teoria Antropológica do Didático 

(TAD). 

É válido destacar a importância do estudo de ângulos, pois se trata de um conteúdo que 

está ligado a várias áreas da Matemática e aspectos da vida, como, por exemplo: na 

trigonometria, na geometria plana e espacial, na astronomia e navegações. Em outros termos, é 

fundamental a investigação e compreensão mais aprofundada a respeito dos ângulos, para que 

possamos responder as inquietações que surgem ao pensar nesse conteúdo, por exemplo:  como 

é apresentado o estudo de ângulos nas diferentes etapas da vida escolar? Em qual ano escolar 

se inicia o estudo de ângulos? Como esse conteúdo é apresentado nos livros didáticos? O livro 

didático apresenta sugestões metodológicas para que o professor associe o estudo de ângulos 

com o cotidiano do aluno? Nossa intenção, neste artigo, não é responder os questionamentos 
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levantados, mas evidenciar o quanto realizar estudos e pesquisas em torno desse conteúdo 

matemático é importante no processo de ensino e aprendizagem da Matemática.  

 

Guia do PNLD ao Livro didático de Matemática 

 

O Programa Nacional do Livro Didático – PNLD (BRASIL, 2023) é um programa que 

tem por objetivo avaliar os livros didáticos que serão distribuídos nas escolas. Após passar por 

um processo via edital e por uma avaliação criteriosa, de uma comissão composta por 

professores da Educação Básica, professores do Ensino Superior e pesquisadores, que aprovam 

um rol de livros didáticos, os quais serão apresentados aos professores, por uma guia, que 

contém resenha e informações das coleções aprovadas pelo PNLD; apresenta para os docentes 

análises, reflexões e orientações para melhor desenvolver suas atividades em sala de aula, que 

lhes permite definirem e escolherem o livro didático que utilizarão e será condizente com as 

demandas da sua escola. 

Compreendemos que, no trabalho pedagógico, é possível usar diversos materiais que 

vão contribuir para o processo ensino e aprendizagem dos alunos. O Guia do Programa 

Nacional do Livro Didático – PNLD (BRASIL, 2023, p.1) oferece ao professor, no processo de 

escolha do livro didático que será usado pela escola, “[...] não apenas as estruturas que formam 

cada coleção, mas também seus conteúdos, princípios, fundamentos teóricos e suas propostas 

de atividades e avaliações”. Depois de efetivada a escolha do livro didático proposto pelo 

PNLD, ele será enviado para a escola acompanhado do manual do livro didático; que servirá de 

auxílio para o professor em sua prática docente. 

No ano atual (2023), está em tramitação o edital n° 01/2022-CGPLI - PNLD 2024-2027, 

que, até o momento, publicou o resultado das coleções aprovadas, no dia 01 de junho 2023 do 

objeto 01- referente às obras didáticas, no entanto, estamos aguardando a publicação do guia 

para esse segundo semestre de 2023, que vai oferecer obras didáticas e recursos digitais, e,por 

meio dele, será feita a escolha da coleção que investigaremos o conteúdo matemático a ser 

estudado no decorrer da pesquisa. 

 

O conteúdo de Ângulos proposto pela BNCC 

 

Ângulo é um conteúdo complexo do campo da Geometria, pois há diferentes definições 

desse conceito, assim, é importante o professor preparar-se, estudar e planejar as suas aulas para 

que os alunos possam aprender esse conceito. Para os autores Vianna e Cury (2001, p.12) “[...] 
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cabe ao professor, responsável pela sua prática e refletindo sobre ela, a escolha do livro a ser 

utilizado e da definição a ser trabalhada em sala de aula”. Neste sentido, deve ser feito um 

levantamento sobre o conceito de ângulos nos livros didáticos, que o professor irá trabalhar em 

sala de aula, além disso, é fundamental a atenção do professor quando deparar-se com esses 

conceitos, como afirma Vieira (2010, p.42): “Apesar de existirem várias definições para 

ângulos, todas elas apresentam alguma dubiedade, tornando necessária atenção redobrada dos 

professores na hora de explicitar o conceito de ângulo”. Assim, evidencia a importância de olhar 

para o livro didático, na atualidade, para entender se, após dez anos da pesquisa desenvolvida 

por Vieira (2010) e após vários guias de PNLD, se ainda existe essa dubiedade no conteúdo de 

ângulo proposto nos livros de Matemática? Vale pontuar que a edição do Guia PNLD/2024 – 

Objeto 1 será o primeiro Guia que apresentará coleções de livros didáticos que contemplam a 

BNCC. 

Sendo assim, para que o aluno tenha uma boa compreensão desse conteúdo, o professor 

pode auxiliar na aprendizagem, utilizando meios que favoreçam o processo de construção dos 

saberes matemáticos, como, por exemplo, a escolha do livro didático. É importante que os 

professores sejam cuidadosos didaticamente com o planejamento de suas aulas, construindo 

com os alunos a consciência da importância da Matemática em suas vidas, deixando clara a 

presença da disciplina no dia a dia, despertando interesse em aprender entre os estudantes. 

Assim, como aponta Pereira e Fernandes (2015, p.26): “O professor precisa dar vida a 

conteúdos estudados, mostrar utilidade para os alunos, quando possível, facilitando 

compreender, explicar ou até mesmo organizar a sua realidade, pois os mesmos alunos não 

vêem a matemática como uma disciplina dinâmica”. Concordamos com os autores e 

consideramos que é interessante que o professor, ao dar início no estudo de ângulos, os seus 

alunos possam fazer relações entre o conteúdo e as experiências cotidianas vivenciadas por 

alunos, como em situações de abrir uma porta, a inclinação do telhado, a inclinação dos 

ponteiros do relógio, entre outras. 

De acordo com a BNCC, o estudo de ângulos é apresentado inicialmente no 4° ano do 

Ensino Fundamental, sugerindo que o professor, ao trabalhar na área da Geometria, faça 

relações com conteúdo anteriores, por exemplo, o estudo de localização e movimentação. Como 

é apresentado nas ações didáticas da BNCC: 

 

Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais implica a 

percepção de ângulo relacionado aos vértices do polígono. Isso implica 

também relacionar os ângulos com mudanças de direção decorrente de giros 

e, ainda, identificar que um ângulo reto pode ser associado à quarta parte de 

um giro completo”.(BNCC, 2019, p.503) 
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O estudo de ângulos estende-se por todas as etapas a partir do 4° ano dos anos iniciais 

até o Ensino Médio. Portanto, pesquisas nesse campo da Geometria permitem entender como 

acontece o ensino de ângulos e, principalmente, possibilita apresentar ao professor em sala de 

aula subsídios para entender como estudar, analisar e compreender os diferentes conteúdos 

matemáticos nos livros didáticos. Para tanto, apoiar-nos-emos nos aportes teórico e 

metodológico da Teoria Antropológica do Didático (TAD) para realizar a análise de uma 

coleção de livro didático, aprovada no PNLD/2024 – Objeto 1. Mais detalhes sobre o nosso 

aporte teórico e metodológico serão apresentados no tópico seguinte. 

 

A TAD como Aporte teórico e metodológico para análise de LD 

 

A Teoria Antropológica do Didático (TAD) desenvolvida por Yves Chevallard, 

pesquisador francês, considera que “toda atividade humana realizada regularmente pode ser 

descrita como um modelo único, que chamamos resumidamente pela palavra 

praxeologia”(1999, p.1).Assim, a prática do professor em sala de aula, tarefas usuais do dia a 

dia (passar roupa, praticar esportes) são exemplos de atividades humanas que podem ser 

descritas por meio de praxeologias. 

Pela terminologia da palavra, compreendemos que essa palavra é formada por dois 

radicais, os quais incluem: “praxis” que significa prática e “logos” que significa “estudo”. 

Podemos entender que a teoria permite estudar a prática, que, no campo educacional, possibilita 

entender as práticas que permeiam o âmbito escolar, seja a prática do professor, com 

acompanhamento in loco, ou ainda o ensino proposto em livros didáticos.  

Podemos entender uma praxeologia a partir de alguns elementos, temos assim que a 

praxeologia é composta por quatro elementos, a saber: tipo de tarefa (T), técnica (τ), tecnologia 

(θ) e teoria (Θ). A realização de certo tipo de tarefas (T) por meio de um modo de fazer, que 

Chevallard (1999) chama de técnica (τ), necessita de um saber que é formado por uma 

tecnologia (θ), que irá dar uma racionalidade, uma sustentação inteligível à técnica aplicada e 

uma teoria (Θ) que justificará e esclarecerá a tecnologia. 

Chevallard (1999) compreende, assim, que as atividades humanas podem ser descritas 

por meio de uma tarefa (t) que compõe um tipo (T), desenvolvida por meio de uma técnica (τ), 

que é sustentada por uma tecnologia (θ), que é justificada por uma teoria (Θ). Para entendermos 

essas praxeologias, faz-se necessário definir os significados das simbologias descritas por 

Chevallard, por exemplo, no ensino da Matemática, uma situação pode ter diferentes técnicas 
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que possibilitam a resolução do problema, numa situação cotidiana como passar uma roupa, é 

um tipo de tarefa; a qual necessita de uma técnica diferente, a depender do tipo de roupa, ou 

tecido a ser passado, como exemplifica Bittar (2017): 

 
Passar uma saia, por exemplo, é uma tarefa; passar uma calça é outra tarefa 

que tem semelhanças com a anterior. Podemos, então, falar em tarefas que são 

de um mesmo tipo: Passar roupa. Cada tarefa desse conjunto demanda uma 

técnica que depende do tecido de que a roupa é feita e da roupa em si: passar 

uma saia de pregas é definitivamente diferente de passar uma calça jeans que 

pode ser semelhante a passar uma bermuda jeans! O tipo de tarefa é definido 

(descrito) por um verbo de ação (passar) e um complemento (roupa); percebe-

se assim a necessidade do complemento para que o tipo de tarefas esteja bem 

definido. As técnicas mobilizadas para resolver tarefas desse tipo podem ser 

justificadas – nem sempre explicitamente pelas pessoas que as mobilizam – 

por leis físicas. (BITTAR, 2017, p. 367). 

 

Na presente pesquisa, a apropriação do quarteto praxeológico (T,τ, θ, Θ) será como 

ferramenta para a análise dos LD, que permitirá entender o bloco do saber-fazer (T,τ,) e o bloco 

do saber (θ, Θ), proposto para o ensino de ângulos. Assim, por meio da praxeologia, podemos 

entender a Organização Matemática (OM), como o conteúdo matemático está sendo proposto 

no LD, identificando as tarefas, técnicas, tecnologias e teorias, presentes no ensino de ângulo. 

No desenvolvimento do conteúdo matemático no livro didático, os autores apresentam algumas 

escolhas quanto ao modo de apresentar esse conteúdo, o que, na teoria, denominamos de 

Organização Didática (OD), as escolhas pedagógicas e metodológicas assumidas no 

desenvolvimento do conteúdo matemático no LD. 

Desse modo, pretendemos identificar, no LD, a OM e a OD no ensino de ângulos. Para 

tanto, pretendemos seguir o caminho metodológico sugerido por Bittar (2017) composto pelas 

seguintes fases “(...) a escolha do material (livro) a ser analisado; a separação entre Curso e 

Atividades Propostas (divisão do material para análise); elaboração/identificação do quarteto 

praxeológico matemático; elaboração/identificação do quarteto praxeológico didático; análise 

das organizações modeladas.” (p.06). 

É importante pontuar que a TAD é uma teoria complexa que possui vários elementos a 

serem explorados, e que estamos apresentando estudos introdutórios da pesquisa. Para 

desenvolvimento deste artigo, com propósito de alcançar os objetivos elencados na pesquisa, 

atualmente, estamos desenvolvendo os seguintes procedimentos metodológicos: Estudo do 

aporte teórico e metodológico e levantamento bibliográfico de pesquisas que versam sobre o 

ensino de ângulos. 

Considerações finais 
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Este artigo é resultado da apropriação do aporte teórico e metodológico da pesquisa em 

desenvolvimento e de alguns trabalhos científicos que versam sobre ângulos. Tais estudos 

iniciais são essenciais para que possamos dar início ao estudo e à análise do conceito de ângulos, 

presente em uma coleção de livro didático para o Ensino Fundamental. É importante pontuar 

que o guia do PNLD/2024 – Objeto 1 apresentará coleções dos anos Finais do Ensino 

Fundamental, e que estamos no processo de escolha da coleção, visto que daremos prioridade 

para a coleção que está aprovada no PNLD/2023 (livros dos anos iniciais) e que possui uma 

coleção (mesma editora e autores) anos finais do Ensino Fundamental no PNLD/2024.  

Como já temos uma lista prévia das coleções aprovadas, estamos examinandopossíveis 

coleções a serem analisadas, no entanto, estamos aguardando as informações do Guia 

PNLD/2024- Objeto 1, para definirmos a coleção, com maiores informações, principalmente 

no que diz respeito ao conceito de ângulos, que perpassa desde os anos iniciais até os finais do 

EF.Nessa lista prévia, buscamos as coleções aprovadas e comparando com o Guia do PNLD/ 

2023, encontramos duas coleções que estão para escolha do Ensino Fundamental I e II, sendo 

elas: a coleção Desafios da Matemática com Ênio Silveira da Editora Moderna Ltda e a coleção 

A Conquista da Matemática da Editora FTD S.A, e provavelmente serão as coleções analisadas, 

visto que, a partir dessas, poderemos ter um olhar de como o ensino de ângulos está sendo 

abordado em todo o decorrer do Ensino Fundamental, em uma mesma coleção, com editoras e 

autores iguais. Nessa etapa, estamos aguardando o Guia do PNLD/2024 Objeto 1, para melhor 

definição de uma coleção. 

Concomitante à escolha da coleção, estamos nos apropriando da TAD. Nesse contexto, 

vimos que esse aporte teórico e metodológico é uma teoria que possibilita entender o processo 

de ensino e aprendizagem da Matemática, diretamente no “chão da escola”, propiciando que a 

pesquisa contribua diretamente para a prática escolar. Por estarmos inseridos em um programa 

de mestrado profissional, vimos o quanto a TAD possibilita pensarmos nos produtos 

educacionais, que são produtos obrigatórios a serem apresentados na dissertação da pesquisa, 

visto que o foco do mestrado profissional é fazer com que as pesquisas no âmbito universitário 

cheguem à escola. 

Nesta pesquisa, estamos, a partir do aporte da TAD, olhando para o LD, que é um 

recurso muito utilizado no âmbito escolar, tanto por professores, quanto pelos alunos. Pelo 

tempo que estamos inseridas na escola, seja como aluna, seja como professora, acreditamos que 

o LD é um recurso que está presente em todas as escolas no cenário educacional brasileiro e, 

por isso, a relevância em trabalhar e entender melhor como o LD chega até a escola e, 

principalmente, como este está apresentando os conteúdos matemáticos. 
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Nesse contexto, é importante pontuar que as teorias da Didática da Matemática (DM) 

possibilitam pensarmos em produtos educacionais no âmbito escolar. Para a presente pesquisa, 

podemos pensar como produto educacional a TAD como proposta metodológica ou como 

ferramenta para o professor da Educação Básica, para realizar análise do LD que está utilizando, 

ou ainda um rol de LD, dando subsídios para terem um melhor planejamento e apropriação do 

conteúdo matemático para o ensino, como apresenta Bittar (2017) no seu artigo intitulado “A 

Teoria Antropológica do Didático como ferramenta metodológica para análise de livros 

didáticos”. 

Além disso, amparado na DM, estamos pensando que após as análises desenvolvidas 

nos livros didáticos, com o aporte teórico da Teoria das Situações Didáticas (TSD) e 

metodológico da Engenharia Didática (ED), podemos desenvolver uma sequência didática para 

o ensino de ângulos, com base nas leituras dos diferentes artigos científicos e da BNCC, que 

versam sobre o ensino de ângulos, como outra possibilidade de produto educacional, com foco 

na aprendizagem do aluno. 

Diante de tudo que foi proposto até o momento, podemos supor o quanto o processo de 

inserção na pesquisa é complexo, porém, é instigante e movimenta-nos enquanto professores 

de Matemática. Assim sendo, estamos na expectativa de destacar os estudos e análises feitas 

nos livros didáticos sobre o conteúdo de ângulos. Estamos fazendo, assim, os principais 

apontamentos trazidos nos livros didáticos, para podermos apresentar os conceitos e 

procedimentos presentes na coleção LD e, desse modo, contribuir diretamente com o processo 

de ensino e aprendizagem da Matemática. 
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